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RESUMO 

 

O presente trabalho trata da relevância das boas práticas aplicadas no âmbito de laboratórios de 

ensino de instituições públicas da cidade de Posse – Goiás. Será apresentado como as normas 

regulamentadoras norteiam o trabalho docentes e reduzem os riscos inerentes a ele. Para isso a 

metodologia do trabalho é dividida em duas partes, sendo elas a coleta e levamento de dados 

das instituições de ensino e a divulgação de um manual. Para levantamento dos dados, houve a 

contribuição de docentes, técnicos de laboratórios, coordenadores e diretores das instituições 

participantes. Para tanto foram necessárias visitas técnicas e entrevistas com o objetivo de 

identificar possíveis riscos associados às práticas laboratoriais e realizar um levantamento sobre 

a ocorrência de acidentes. Na etapa seguinte foi fornecido as instituições de ensino um manual 

contendo informações úteis de segurança, durante desenvolvimento de atividades práticas. Não 

foram relatados nenhum acidente durante as aulas dos docentes entrevistados, todos tem como 

prioridade a segurança dos estudantes, apesar das dificuldades que enfrentam, como deficiência 

na estrutura física, falta de técnicos de laboratório, déficit de materiais e de equipamentos de 

proteção individual e coletiva (EPI e EPC respectivamente). 

Palavras-chaves: Atividades práticas; Biossegurança; Docente; Estudantes; Instituições. 

 

ABSTRACT 

 

This work describes the importance of good practices apllied in Natural Science laboratories in 

public institutions of Posse, Goiás. It explores how regulatory standards guide the teaching 

work and mitigate inherent risks. To achieve this, the work methodology is divided into two 

important parts being the collection datas from educational institutions and the dissemination 

of a manual. Data collection involved the collaboration of teachers, laboratory technicians, 

coordinators, and directors. Technical visits and interviews were conducted at institutions to 

identify potential risks associated with laboratory practices and carrying out a survey on the 

occurrence of accidents. Subsequently were provided a safety manual to these institutions 

containing useful safety information for the development of practical activities. No accidents 

were reported during the classes of the interviewed teachers, all of whom prioritize the safety 

of students despite the difficulties, such as poor physical infrastructure, lack of laboratory 

technicians, shortage materials and personal protective equipment (PPE) and collective 

protective equipment (CPE). 

Keywords: Practical Activities. Biosafety. Instructor. Students. Institutions. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

As práticas laboratoriais são parte importante do desenvolvimento do estudante nas 

disciplinas da área de Ciências da Natureza. Para Santos et al. (2020), laboratórios destinados 

à pesquisa e ensino são ambientes que podem oferecer riscos ocupacionais à saúde humana, 

desta forma, estes ambientes necessitam ter um espaço que proporcione qualidade, bem-estar e 

segurança.  

É primordial que os docentes saibam fazer o uso seguro dos laboratórios, pois, apesar 

de atrativos, eles oferecem riscos. Nesse sentido, a capacitação dos docentes e, por conseguinte, 

dos educandos, é uma importante etapa do conhecimento acadêmico. 

Conhecer e fazer uso das boas práticas laboratoriais é essencial, sendo uma das medidas 

para evitar possíveis acidentes. Para Sangioni et al. (2013), a biossegurança e a segurança 

biológica referem-se ao emprego do conhecimento, das técnicas e dos equipamentos, com a 

finalidade de prevenir a exposição do profissional, dos acadêmicos, dos laboratórios, da 

comunidade e do meio ambiente, aos agentes biológicos potencialmente patogênicos. 

Atitudes simples como uma postura adequada, uso de paramentação apropriada (jaleco, 

sapatos fechados, luvas, óculos de proteção), não consumir alimentos ou bebidas, não inalar 

produtos químicos, não manusear equipamentos sem permissão ou supervisão de um 

responsável, conhecer os equipamentos de proteção individual e coletiva (EPIs e EPCs, 

respectivamente) disponíveis e como usá-los, são ações que visam minimizar os riscos 

oferecidos no ambiente laboratorial, de acordo com Machado e Mói (2008). 

O presente trabalho tem como objetivo geral identificar possíveis riscos associados às 

práticas laboratoriais realizadas no âmbito dos Laboratórios de Ciências Naturais de Instituições 

Públicas de Ensino de Posse – Goiás bem como realizar um levantamento sobre a ocorrência 

de acidentes e promover a formação sobre as boas práticas a docentes e estudantes através da 

elaboração e divulgação de um manual contendo informações úteis de segurança, durante o 

desenvolvimento de atividades práticas.  

Para isso, se faz necessário uma avaliação da realidade de cada instituição de ensino 

quanto a utilização dos laboratórios, a frequência com que ocorre esse uso e os recursos 

destinados a manutenção deles, que foi feita a partir de entrevistas e visitas técnicas as 

instituições.  

Logo após, identificar os potenciais ricos e relacionar a ocorrência de possíveis 

acidentes nos laboratórios de ciências com parâmetros relativos à formação ou estrutura física 
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deles, bem como a existência de correlação de acidentes com a capacidade máxima de pessoas 

nesses espaços. 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

As aulas práticas são ofertadas em diversas Instituições de Ensino, muitas vezes sem 

os equipamentos de proteção individual e coletivos adequados, aumentando as possibilidades 

de acidente, que caso ocorram, podem ter sua gravidade intensificada por conta da ausência de 

formação e conhecimentos dos docentes e dos estudantes de como proceder para minimizar os 

danos.   

A investigação sobre as condições dos laboratórios de ensino são importantes 

ferramentas para prevenção, esse levantamento de dados pode contribuir para aumentar ou 

manter o nível de segurança das instituições que possuem essa estrutura. A promoção das boas 

práticas a docentes e estudantes se faz necessária, pois reforça os conhecimentos preexistentes, 

enfatizando a importância das medidas de segurança. 

As boas práticas de laboratório são essenciais para as instituições de ensino, sendo 

fundamental estudos que busquem propor estratégias para auxiliar os docentes em aulas práticas 

e que avaliem os riscos de acidentes. Esses estudos podem ajudar a mitigar os riscos de 

acidentes em laboratórios. É nesse contexto que o presente trabalho se insere ao propor 

identificar os possíveis riscos associados às práticas laboratoriais e disponibilizar as instituições 

manuais com as boas práticas de segurança. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

   

De acordo com o Censo Escolar realizado pelo Instituto Nacional de Ensino e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2020), no estado de Goiás em 2019, o percentual de 

docentes que ministraram aulas de Biologia com formação superior em licenciatura na área de 

atuação é de 61,9%. Cerca de 12,5 % possuem bacharelado em Biologia. Os demais estão em 

processo de formação (14%), mas ainda há os que somente possuem nível médio (5,3%) ou 

magistério (6,3%).  

Para Silva e Bastos, (2012.) “O processo formativo dos docentes é muito importante, a 

formação inicial é uma das fases do desenvolvimento profissional, que possui algumas 

limitações, impondo assim a formação continuada”. A falta dessa formação pode ser um fator 

de risco a mais em decorrência dos riscos inerentes que os laboratórios oferecem. 
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Em 2003, Silva e Peixoto relataram que o ensino de Ciências Naturais no Brasil é 

realizado com base no livro didático como principal metodologia. Em 2016, Sousa et al. 

descreveram que é nítida em algumas práticas pedagógicas a utilização unicamente da corrente 

tradicional de Ensino, colocando o docente como centro desse processo, com aulas resumidas 

nos estudantes assistindo a aulas expositivas, fazendo leituras e atividades dos livros didáticos.  

Neste cenário, as aulas de laboratório são possibilidades metodológicas mais 

apropriadas para reduzir a distância entre o conhecimento científico e o senso comum, de forma 

mais consensual e dinâmica, ressalta Geraldis e Crisostimo (2016).  

Apesar da relevância de aulas práticas no processo de ensino e aprendizagem, é 

importante destacar que são poucas escolas no estado de Goiás que possuem laboratório, cerca 

de 29% das que ofertam o Ensino Médio segundo o Censo Escolar do Inep (2020). A falta desse 

espaço educacional não implica na ausência de aulas práticas, mas limita essas atividades por 

falta de equipamentos e local adequado para que ocorram. Além disso, os ambientes 

improvisados podem facilitar a ocorrência de acidentes.  

Por outro lado, a presença do laboratório não é garantia de experimentações, uma vez 

que a manutenção é necessária. Para Sousa et al. (2016), “algumas escolas contam com esse 

espaço, mas sofrem com a falta de recursos materiais e humanos como reagentes, vidrarias, 

bem como técnico específico para o auxílio das aulas”. Esses fatores dificultam ainda mais a 

promoção de atividades práticas nos laboratórios. 

Ainda, de acordo com o censo escolar realizado pelo Inep (2020), o estado de Goiás 

ofertou o Ensino Médio em 702 escolas públicas, dentre essas, o percentual de laboratórios de 

Ciências era de aproximadamente 29%, um número baixo. Para Lima et al. (2016), as atividades 

práticas são “seguramente, um dos melhores recursos metodológicos para a facilitação do 

processo de ensino-aprendizagem”. Nas atividades práticas os alunos conseguem visualizar a 

importância dos conteúdos abordados no ensino de Ciências, além de proporcionar aos mesmos, 

uma maior clareza para que possam realmente interpretar, ou seja, fazer parte do estudo em 

questão, afirma Geraldis e Crisostimo (2016). 

Nas escolas que possuem laboratórios são identificadas instalações que comumente 

aproveitam a estrutura física existente, o que pode acarretar diversos problemas, dado que, 

podem ocorrer instalações inadequadas, falta de sinalização de segurança e de rotas de fugas, 

bem como a falta de espaço para a locomoção dos estudantes. “O ambiente da escola se torna 

local propício a acidentes devido à grande aglomeração de crianças e adolescentes agitados, 

que interagem o tempo todo”, diz Sena, Ricas e Viana (2008). 
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A elaboração das rotas de fuga deve ser feita visando a evacuação mais rápida e segura 

do ambiente, todos que frequentam os laboratórios devem conhecê-las. Segundo Oliveira e 

Gomes (2018), para que a desocupação do local preserve a vida, é necessário considerar a 

antecipação da necessidade de iniciar o processo de abandono, fazer a avaliação correta da 

melhor rota de fuga, do fácil acesso à mesma e do tempo que será utilizado para isso. 

Savoy (2003), enfatiza que “o laboratório não deve ser um local improvisado, mas 

apresentar condições ideais para se desenvolver um trabalho dentro de padrões de segurança 

adequados”. Podem ser citadas como condições ideais de laboratório um ambiente com EPC’s 

- Equipamentos de Proteção Coletiva - instalados e em bom funcionamento, como capelas de 

exaustão, chuveiro lava olhos, extintores de incêndio e rotas de fuga bem-sinalizadas, entre 

outras.  

Conti e Zanatta (2015) ressalta que “os acidentes podem ocorrer em qualquer lugar e, 

em qualquer momento, mas existe um porcentual de possibilidades de evitá-los através de uma 

adequada capacitação dos agentes envolvidos”. Assim, novamente a formação inicial e 

continuada do docente se mostra necessária para uma prática segura. “Muitos acidentes são 

causados por falha humana, provavelmente originada de um sistema educacional deficiente e 

da falta de cultura à segurança” realça Stehling et al. (2015). 

 

4 MATERIAL E MÉTODO  

 

4.1 Local de estudo  

 

O estudo teve início com um levantamento de dados realizado nas instituições de ensino 

público da zona urbana da cidade de Posse - GO (Tabela 1) que ofertam o ensino médio. A partir 

dessas visitas foram selecionadas instituições com laboratório para o ensino de disciplinas da 

área de Ciências Naturais. 
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Tabela 1: Instituições de Ensino da zona urbana da cidade de Posse - GO.

Fonte: Jaqueline Guedes (2023) 

 

As visitas técnicas foram realizadas no laboratório de três instituições, são elas: Instituto 

Federal Goiano – Campus Posse (IF Goiano), Centro de Ensino em Período Integral Argemiro 

Antônio de Araújo (CEPI - AAA) e Colégio Estadual da Polícia Militar de Goiás Dom 

Prudêncio (CPMG - DP). Essas visitas ocorreram nos meses de março, abril e maio de 2023, 

com os técnicos de laboratório, docentes, coordenadores e diretores.  

Não foi estipulado um número específico de visitas, pois variou de acordo com a 

necessidade e disponibilidade dos entrevistados. O quantitativo de entrevistados e os 

respectivos cargos ocupados estão descritas na Tabela 02. 

 

Tabela 02: Instituições e número de participantes em cada uma de acordo com a função.

 
Fonte: Jaqueline Guedes (2023) 
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4.2 Obtenção de dados 

 

Para o levantamento de dados foram realizadas entrevistas aos docentes, técnicos de 

laboratório, coordenadores e diretores. Todos os participantes concordaram em ser voluntários, 

assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Tanto o questionário das 

entrevistas quanto o TCLE estão em anexo nos apêndices de A à E.  

As entrevistas ocorreram nas instituições e foram gravadas (com autorização), os 

entrevistados responderam questões sobre as aulas práticas, tais como são utilizados os 

laboratórios, se não forem, o porquê da inutilização, se já ocorreram acidentes, se sim, como 

ocorreram e quais procedimentos foram adotados, também foram questionados sobre a 

localização e manuseio dos extintores e possíveis rotas de fuga em caso de evacuação. 

As visitas aos laboratórios foram realizadas com intuito de analisar as condições deles 

e identificar os possíveis riscos, que foram registrados em fotografias. Situações em que 

equipamentos ou instalações ofereçam riscos aos usuários, foram repassados aos responsáveis 

pelas instituições de ensino para que eles tomem as medidas de segurança cabíveis, se assim 

julgarem pertinente. 

 

4.3 Folder e manual de boas práticas  

 

Com base nas normas regulamentadoras, principalmente a de número seis – NR-6 do 

Ministério do Trabalho e Emprego (2020), que regulamenta a execução do trabalho com uso de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s), foi elaborado um folder (apêndice F) e um 

manual sobre as Boas Práticas de Laboratórios (apêndice G). Ambos foram disponibilizados 

para as instituições de ensino participantes. O folder tem como público-alvo os estudantes e 

docentes, já o manual foi sugerido deixá-lo nos laboratórios a disposição de todos que 

frequentam esse espaço. 

Tanto o folder quanto o manual foram construídos no Canva que é uma plataforma 

online de design e comunicação visual (Canva, 2023). O folder tem cores chamativas, bem 

ilustrado e com textos curtos, para chamar atenção, principalmente dos estudantes, já o manual 

não tem cores tão chamativas, mas contém muitas ilustrações. Ambos os materiais foram 

disponibilizados tanto impressos quanto digitais, em formato PDF. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
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Após o levantamento de dados nas escolas públicas que ofertam o ensino médio no 

município de Posse, as instituições citadas anteriormente foram escolhidas, pois somente elas 

possuem laboratório de ensino. As demais instituições não possuem esse espaço ou já 

possuíram, porém, deixou de ser laboratório, sendo adaptado para ser sala de aula. Uma das 

escolas visitadas estava à espera dos equipamentos para montar um laboratório, mas não tinham 

data prevista para isso, portanto não foi possível incluí-la na pesquisa.  

Durante as entrevistas foi possível perceber que as instituições de ensino têm muitas 

demandas quanto ao uso dos laboratórios, faltam técnicos, precisam de melhorias na estrutura 

física, materiais e equipamentos para as aulas. Apenas um dos docentes não tem graduação na 

área em que atua, os demais todos estão ministrando aulas condizentes com a sua formação 

(Gráfico 01), mas essa não é a realidade aplicada a muitos outros locais, como mostrou o Censo 

Escolar de 2020. Todos os participantes, demonstraram bom conhecimento sobre as boas 

práticas de laboratório e reconhecem a importância delas para a segurança deles mesmos e dos 

estudantes. 

Gráfico 01: Formação dos docentes entrevistados. 

 

Fonte: Jaqueline Guedes (2023) 

 

Os títulos acadêmicos dos docentes estão representados nos Gráfico 2. Como é possível 

observar no gráfico a maioria buscou aprimorar sua formação, essa atitude do docente é muito 

importante. Chimentão (2009), ressalta que “é necessário um profissional de Ensino que 

valorize a investigação como estratégia de ensino, que desenvolva a reflexão crítica da prática 

e que esteja sempre preocupado com a formação continuada”. De acordo com esses dados 90% 

dos docentes participantes possuem pós‐graduação lato sensu ou stricto sensu, mas a realidade 

do estado de Goiás é bem diferente, o Censo Escolar de 2020 aponta que o percentual de 

5
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docentes da educação básica com pós‐graduação lato sensu ou stricto sensu é de 45,2%.  

 

Gráfico 02: Títulos acadêmicos dos docentes entrevistados.  

 

Fonte: Jaqueline Guedes (2023) 

 

Para Almeida (2010), a atuação profissional constitui, talvez, a mais importante fonte 

de aquisição de saberes. São nos diversos momentos na escola nas mais diversas situações que 

os professores constroem seus saberes. O Gráfico 03, apresenta o tempo de experiência dos 

docentes em intervalos, mas independente do tempo de atuação, todos colocaram que sempre 

priorizaram a segurança dos estudantes em suas atividades práticas.  

 

Gráfico 03: Tempo de experiência dos docentes entrevistados. 

 

Fonte: Jaqueline Guedes (2023) 
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5.1 Estrutura física e orientações  

 

A partir daqui as instituições serão identificadas como A, B e C. Em algumas figuras, 

dados e pessoas foram borrados para preservar suas identidades. Nas três Instituições os 

estudantes são orientados no início do ano letivo, pelos próprios docentes e/ou pelos técnicos. 

De acordo com os dados obtidos, as orientações são repassadas uma aula antes de ir para o 

laboratório ou no laboratório mesmo. Na instituição A, foi informado que os novos estudantes 

são reunidos no auditório, onde são instruídos quantos as normas do laboratório.  

Essa orientação inicial aos discentes tem dado resultado, visto que não aconteceu 

nenhum acidente durante as aulas dos entrevistados. Dois docentes, um da instituição B e o 

outro da Instituição C, tomaram conhecimento de acidentes em outras aulas, em que estudantes 

se cortaram com vidrarias ou derramaram reagentes, chegando a atingir o próprio corpo, porém 

as instituições não mantiveram esses dados registrados, dificultando a obtenção de mais 

informações a respeito, mas foi possível verificar que não houve ferimentos graves e não foi 

necessário atendimento médico em nenhum dos casos relatados. 

Os docentes acreditam que as boas práticas devem ser melhor abordadas nas 

instituições, os estudantes precisam ser relembrados constantemente sobre as normas e conduta 

nos laboratórios e ambos precisam de formação sobre primeiros socorros. Os participantes 

relataram que não sabem como proceder em determinadas situações, já que em nenhuma das 

instituições entrevistadas possuem o chuveiro lava olhos instalado e/ou funcionando. Na Figura 

1 é possível vislumbrar como é o chuveiro lava olhos disponível para utilização. A Instituição 

A, possui o chuveiro lava olhos a algum tempo, mas não está em uso por falta de instalação, a 

gestão da instituição alegou que vem atendendo a outras demandas, mas que essa instalação 

estava na lista de prioridades. A Instituição B e C não possuem o chuveiro lava olhos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 
 

Figura 01: Chuveiro lava-olhos instalado no corredor da  

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia – Brasília -DF. 

 

Fonte: Jaqueline Guedes (2022) 

 

A instituição B e C não dispõe de capela de exaustão, já a instituição A dispõe, porém 

apenas uma está devidamente instalada, a instituição possui outras, mas não estão em uso por 

falta de instalação (Figura 2). A ausência das capelas de exaustão de gases limita diretamente o 

uso de reagentes, por consequência restringe a experimentação ou as práticas a serem 

realizadas, visto que alguns reagentes são muito voláteis e precisam ser manuseados dentro 

delas, caso isso não ocorra, os reagentes entram em contato com o ambiente e as pessoas 

presentes no laboratório ficam expostas a agentes nocivos.  
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Figura 02: Em (a) Capela de exaustão de gases instalada  

e em (b) Capela exaustão de gases sem instalação adequada. 

        

Fonte: Jaqueline Guedes (2023) 

 

Outro aspecto relevante são as rotas de fuga, nas instituições B e C (Figuras 3 e 4 

respectivamente), os laboratórios de Biologia, Física e Química foram construídos em uma sala, 

com uma porta que já dá saída para a área aberta. Dessa forma os estudantes não precisam de 

uma rota de fuga para evacuar o laboratório, mas precisam conhecer a rota de fuga da 

instituição, caso precisem desocupar o prédio.   

 

Figura 03: Laboratório da Instituição B. Em (a) tem-se a vista do lado esquerdo do  

laboratório e em (b) a vista do lado direito, usando como referência a porta de entrada e saída. 

    

Fonte: Jaqueline Guedes (2023) 

 

 

 

a b 

a b 
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Figura 04: Laboratório da instituição C. 

 

Fonte: Jaqueline Guedes (2023) 

 

Na instituição A, os laboratórios de Biologia e Química foram construídos em um 

galpão, em salas separadas (Figura 5) e todos com as portas viradas para o mesmo corredor, 

que possui duas portas, uma em cada extremidade (Figura 6). Nesse mesmo galpão há outros 

laboratórios, destinados a projetos de pesquisas que não serão retratados aqui. O laboratório de 

Física fica no bloco de sala de aulas (Figura 5-b) com saída para a área aberta. 

 

Figura 05: Laboratórios da Instituição A. Em (a), tem se o laboratório de Biologia, em (b) o laboratório 

de Física e em (c) o laboratório de Química. 

    

 

Fonte: Jaqueline Guedes (2023) 

a b 

c 
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Quatro docentes da Instituição A admitiram não terem se atentado as possíveis rotas de 

fuga, qual porta estaria mais próxima do laboratório em que ocorrem suas aulas. No relato, um 

deles informou que, em caso de emergência a tendência seria sair pela mesma porta que entrou, 

mesmo essa não sendo a rota mais eficiente.  

De acordo com Oliveira e Gomes (2018), as normas regulamentadoras do ministério do 

trabalho, os códigos estaduais do corpo de bombeiros e as normas brasileiras da ABNT são 

instrumentos normalmente prescritivos para a elaboração das rotas de fuga. Ao serem 

elaboradas, elas devem ser repassadas a todos e relembradas conforme novas turmas 

ingressarem na instituição. 

 

Figura 06: Corredor do galpão onde foram construídos os laboratórios da Instituição A. Em (a), a saída 

de uma das extremidades e em (b) a saída da outra extremidade.  

      

Fonte: Jaqueline Guedes (2023) 

 

Os docentes da Instituição A se questionam se as portas instaladas são as mais 

adequadas, na Figura 06, é possível visualizar que nos laboratórios as portas são convencionais, 

nas demais instituições também são assim, elas se abrem para o lado interno, em caso de 

emergência dificultaria a saída dos estudantes. De acordo com a Fundação Oswaldo Cruz 

(FIOCRUZ), o sentido de abertura deve observar os fluxos nas áreas laboratoriais, no intuito de 

evitar acidentes. Dessa forma as portas que se abrem para o lado externo facilitariam o fluxo de 

pessoas em eventuais circunstâncias. 

Os extintores de incêndio estão presentes em todas as instituições e estão espalhados 

pelos corredores de todo prédio. São do tipo BC, com carga de pó para extinção de incêndio em 

a b 
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líquidos inflamáveis e em equipamentos elétricos. 70% dos docentes entrevistados conhecem a 

localização deles, porém somente 40% sabem utilizar. 

Nas instituições participantes não houve uma iniciativa recente por parte da equipe 

gestora para realizar uma capacitação dos docentes e estudantes. Na Instituição A, a equipe 

gestora sinalizou que pretende realizar palestras com auxílio do corpo de bombeiros para 

orientação dos docentes e reconhece que essa medida deve se estender aos estudantes, mas 

ainda não tem data definida para tal evento. Nas outras duas instituições entrevistadas, também 

se reconhece a importância de tal formação, mas ainda não tem nenhuma programação.  

Nessas situações o folder e o manual de Boas Práticas para Laboratório se fazem muito 

importantes, pois ambos podem ser utilizados para suprir essa carência. Os materiais foram 

entregues as instituições de ensino, impressos e em PDF, para que elas possam reproduzir ou 

disponibilizar aos estudantes, para que tenham acesso diretamente em seus dispositivos móveis 

(celulares, tablets, notebooks). 

Nas Instituições têm uma sirene para alerta de incêndio, em A e B não ocorrem 

simulações de incêndio, já em C ocorreu, porém já faz alguns anos e as novas turmas não 

passaram por essa simulação. Para Oliveira e Gomes (2018) “o plano de abandono que envolve 

a retirada total ou parcial das pessoas do local que ocorreu o acidente é um dos principais itens 

do sistema de segurança relacionados a incêndio”.  

Os docentes e estudantes não tem conhecimento do plano de abandono da instituição 

que frequentam, em dadas situações o segundo grupo tende a buscar pelo primeiro, portanto 

esses precisam estar treinados para auxiliarem seus estudantes. Oliveira e Gomes (2018) 

também discorrem sobre essa questão dizendo que “muitas das vezes em diversas instituições 

os colaboradores não são devidamente treinados para esse tipo de situação e não há uma devida 

atenção por parte da gerência do empreendimento”. 

Todos os participantes se preocupam com as questões citadas anteriormente e 

principalmente com os estudantes, pois acreditam que em emergências eles não saberiam como 

se comportar. 

 

5.2 Atividades experimentais 

  

As atividades experimentais são ofertadas em todas as instituições analisadas, dos 

docentes entrevistados um realiza ao término de cada conteúdo, três realizam uma vez por mês, 

dois realizam duas vezes por mês e quatro uma vez por bimestre. Para que as atividades 

experimentais ocorram são necessários alguns materiais e que os equipamentos estejam em 



27 
 

boas condições para o funcionamento, mas, nem sempre isso acontece. Essa falha acaba 

limitando as atividades práticas dos docentes, fazendo com que eles tenham que substituir por 

opções mais simples, quando possível, ou deixe de realizá-las. 

As instituições participantes não têm todos os EPIs necessários para as aulas práticas, 

por medida de segurança em algumas os estudantes assumem o papel de espectador, assistindo 

à realização do experimento e tirando dúvidas quando surgem. As instituições orientam os 

estudantes a comprarem os jalecos já que não possuem recursos para doá-los.  

Na Instituição A é exigido do estudante o uso de vestimentas adequadas (calça comprida 

e calçado fechado) e do jaleco para participarem das aulas nos laboratórios, por conta disso eles 

providenciam, quem não têm condições pega emprestado dos colegas e quando não têm outra 

opção, usam os jalecos descartáveis que têm na instituição, que são poucos, não sendo possível 

a oferta constante aos estudantes.  

Nas outras duas, essa exigência não é feita, os estudantes frequentam os laboratórios 

sem jaleco e são cobrados para que usem o uniforme escolar (composto por camiseta simples, 

calça comprida e calçado fechado). Em ambas as instituições foi alegada a situação financeira 

do estudante para a adoção de tal medida, como opção para manter a segurança deles, são os 

docentes que realizam as práticas que envolvem reagentes e os estudantes só realizam as que 

não envolvem. 

 Algo bem comum nas Instituições B e C é a realização de atividades experimentais com 

materiais acessíveis, como sal, bicarbonato, vinagre, palha de aço, entre outros de fácil acesso 

e que tanto os docentes quanto os estudantes possam trazer de casa. Essas são algumas das 

alternativas que os docentes encontram para continuar trabalhando com seu público 

metodologias diferenciadas. Muitas vezes essas experimentações são limitadas por falta de 

recurso financeiros e humanos, mesmo com o espaço físico, a falta deles faz com que os 

laboratórios caiam em desuso. 

 

5.3 Recursos financeiros e humanos  

 

Das três participantes apenas a instituição A consegue destinar parte dos recursos que 

recebe para os laboratórios, que além de possuir uma equipe de técnico em laboratório, possui 

uma estrutura física mais moderna e equipada com diferentes materiais disponíveis para as 

atividades experimentais. 

Nas instituições B e C essa destinação de parte dos recursos não é possível, sendo assim, 

os materiais são adquiridos conforme as instituições vão recebendo verbas para aquisição de 
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materiais pedagógicos. Essas aquisições são realizadas no início do ano, caso recebam mais 

verbas no meio do ano, novas compras são realizadas, caso não, ao longo do ano os materiais 

necessários são mantidos com os fundos arrecadados pela Associação de Pais e Mestres. 

 

Figura 07: Cartaz com QR Code para contribuição com a Associação de Pais e Mestres, fixado na 

secretaria da Instituição B. 

 

Fonte: Jaqueline Guedes, 2023. 

 

Nessa Associação, os pais e responsáveis pelos estudantes contribuem voluntariamente 

com o ensino. O capital é utilizado para atender demandas dos estudantes que não tem verba 

específica, mas a associação não tem fundos durante todo o ano, o que leva os docentes a 

buscarem alternativas com insumos do cotidiano para manter as suas metodologias. 

Na instituição A, para fazer uso dos laboratórios os docentes devem agendar suas aulas 

com os técnicos com no mínimo três dias úteis de antecedência, informar quais materiais serão 

necessários para que eles deixem organizado para o dia e horário solicitado. Nas instituições B 

e C, os docentes devem se organizar para que todos consigam fazer uso do laboratório. Na 

instituição B, os docentes agendam com o auxiliar de laboratório, já na instituição C, que não 

têm esse profissional, os docentes devem se organizar entre si.   

Na instituição C, a responsabilidade pela manutenção do laboratório está a cargo do 

professor de Química, que tem como prioridade as atribuições ligadas à docência, que 

demandam muito tempo, não sendo possível desenvolver o trabalho que um técnico ou auxiliar 

desenvolveria. Sendo assim, cada docente fica responsável por preparar o laboratório para as 

suas aulas e de organizá-lo após o término. 

É perceptível a diferença dos laboratórios que tem um profissional responsável por ele 

(Figura 08), para o que não têm (Figura 09), é visível o quanto os laboratórios são mais 
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organizados. O técnico ou auxiliar de laboratório é uma figura muito importante nas 

instituições, pois é um profissional a mais para orientar os estudantes, para auxiliar os docentes 

no preparo das suas atividades práticas, na organização do espaço antes e após a aula, e com o 

descarte adequado dos materiais utilizados.  

 

Figura 08: Em (a), um dos laboratórios da Instituição A, que conta com Técnicos de Laboratório. 

Em (b), o laboratório da instituição B, que conta com um Auxiliar de Laboratório. 

      

Fonte: Jaqueline Guedes (2023) 

 

Figura 09: Laboratório da Instituição C, que não conta com um  

profissional responsável exclusivamente por ele.  

 

Fonte: Jaqueline Guedes (2023) 

 

Nas figuras abaixo é possível ver um problema recorrente no laboratório da Instituição 

C e no laboratório de Física da Instituição A, eles são utilizados como depósito. No laboratório 

da Instituição C são armazenados livros e geladeiras (Figura 10), na Instituição A são 

a b 
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armazenados livros e armários (Figura 11). Em ambos os casos esses objetos, por falta de espaço 

adequado, são armazenados lá.  

 

Figura 10: Laboratório da Instituição C. Em (a) é possível vizualizar duas geladeiras que não  

são de uso do laboratório. Em (b) é possível vizualizar diversos livros embaixo da bancada.  

    

Fonte: Jaqueline Guedes (2023) 

 

Figura 11: Laboratório de Física da Instituição A.  

Em (a) é possível visualizar os armários. Em (b), armários e livros. 

     

Fonte: Jaqueline Guedes (2023) 

 

Os docentes da Instituição C já relataram essa questão (do laboratório ser usado como 

depósito), na instituição A, esse relato foi feito pelo docente de Física, mas todos os anos se 

repete. O caso mais preocupante é o da Instituição C, onde os livros são guardados embaixo das 

bancadas, atrapalhando os estudantes quando se sentam, ficando sem espaço para as pernas, 

assim, eles ficam mais afastados das bancadas, em uma postura desconfortável. Esses livros são 

um obstáculo e causam insegurança durante as aulas e são um fator de risco em caso de 

incêndio, pois serviriam como fonte de combustível para as chamas. 

 

a b 

a b 
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6 CONCLUSÃO  

 

Diante do exposto, fica nítido a importância das boas práticas de laboratório e do 

conhecimento delas pelos participantes, o que pode ter contribuído para que não houvesse 

nenhum relato de acidentes em suas aulas, apesar de alguns ambientes propícios. Os docentes 

se mostraram bem cuidadosos, mesmo assim precisam de formação para saberem como lidar 

com eventuais situações, para se atualizarem e/ou relembrarem questões que viram apenas 

durante a graduação.  

Os estudantes são o grupo mais vulnerável e precisam de ações voltadas para eles, como 

simulações de evacuação, noções de primeiros socorros entre outras, que as instituições de 

ensino julgarem pertinentes, para auxiliar nessa questão foi entregue nas instituições o manual 

e o folder de Boas Práticas para Laboratório. 

As atividades práticas ofertadas são de qualidade, mas há como melhorar, só que para 

isso é necessário um investimento maior nos laboratórios, com mais equipamentos, mais 

materiais e mais funcionários. No caso da Instituição A, cabe melhorias no espaço já existente, 

já nas Instituições B e C seria necessário desmembrar os laboratórios. Essas iniciativas 

dependem de políticas públicas e enquanto elas não acontecem as instituições continuam 

trabalhando para ofertar o melhor, dentro das condições que possuem. 
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APENDICES 

 

Apêndice A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 

 

Título do Projeto de pesquisa: Boas Práticas Aplicadas no Âmbito De Laboratórios De Ensino 

De Ciências Naturais Em Instituições De Ensino De Posse – Go. 

Pesquisadores Responsáveis: Jaqueline Guedes da Silva e Letícia Valvassori Rodrigues. 

Nome do participante: _______________________________________________________ 

 

Você está sendo convidado (a) para ser participante como voluntário do Projeto de Extensão 

intitulado “Boas Práticas Aplicadas No Âmbito De Laboratórios De Ensino De Ciências 

Naturais Em Instituições De Ensino De Posse – Go.” de responsabilidade da professora 

orientadora Dr. Letícia Valvassori Rodrigues e da estudante Jaqueline Guedes da Silva, do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano Campus Posse. 

 

Leia cuidadosamente o que se segue e pergunte sobre qualquer dúvida que você tiver. Caso se 

sinta esclarecido (a) sobre as informações que estão neste Termo e aceite fazer parte do estudo, 

peço que assine ao final deste documento, em duas vias, sendo uma via sua e a outra do 

pesquisador responsável pela pesquisa. Saiba que você tem total direito de não querer participar. 

 

1. O trabalho tem por objetivo abordar o tema Boas Práticas em Laboratório de Ensino. 

2. A participação nesta pesquisa consistirá em participar das atividades propostas e responder o 

questionário sobre seus conhecimentos sobre o tema. 

3. Os benefícios com a participação nesta pesquisa serão adquirir e aprimorar seus 

conhecimentos sobre o tema. 

4. Os participantes não terão nenhuma despesa ao participar da pesquisa e poderão retirar sua 

concordância na continuidade da pesquisa a qualquer momento. 

5. Não há nenhum valor econômico a receber ou a pagar aos voluntários pela participação. 

6. O nome dos participantes será mantido em sigilo, assegurando assim a sua privacidade, e se 

desejarem terão livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo 

e suas consequências. 

7. Os dados coletados serão utilizados única e exclusivamente, para fins desta pesquisa, e os 

resultados poderão ser publicados. 
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Eu, _________________________________________, RG nº _________________ declaro 

ter sido informado e concordo em participante do Projeto de pesquisa acima descrito. 

 

Posse, _____ de ___________________ de 20____. 

 

____________________________________________________ 

Assinatura do participante 
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Apêndice B – Questões da Entrevista com os Técnicos de Laboratório  

 

1-Nome? 

 

2-Qual a sua área de formação?  

a. (...) Biologia  

b. (...) Física 

c. (...) Química  

d. (...) Outra: ____________________________ 

 

3-Quais Equipamento de Proteção Individual e Coletivos são disponibilizados para as aulas? 

 

4-Quais orientações (sobre a segurança no laboratório) são repassadas aos docentes e 

estudantes? 

 

5-Durante as aulas práticas já ocorreu algum acidente com os (as) docentes ou com os 

estudantes? 

a. (...) Sim 

b. (...) Não 

c. Se sim, descreva a situação:  

 

6- Caso tenha ocorrido, quais medidas foram tomadas? Fizeram algum procedimento de 

primeiros socorros, ligaram para a emergência, a instituição de ensino levou para o hospital?  

 

7- A IE já proporcionou alguma formação sobre as boas práticas no laboratório?  

a. (...) Sim  

b. (...) Não 

 

8- Acredita que os laboratórios da instituição em que atua atende as necessidades dos docentes 

e estudantes com segurança? 

 

9- Como ocorre a manutenção dos laboratórios? 

10- Existe um investimento em infraestrutura e manutenção dos laboratórios. 
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Apêndice C – Questões da Entrevista aos Docentes. 

 

1- Nome? 

 

2- Qual a sua área de formação? 

a. (...) Biologia  

b. (...) Física 

c. (...) Química  

d. (...) Outra: ____________________________ 

 

3- Quais disciplinas da área de ciências da natureza o (a) Senhor (a) ministra? 

a. (...) Biologia 

b. (...) Física 

c. (...) Química 

 

4- Há quanto tempo ministra essas disciplinas? 

 

5- O (a) senhor (a) ministra aulas práticas nas disciplinas em que atua? Faz uso do laboratório 

de ciências naturais para a realização de tais práticas? 

 

6- Quais Equipamento de Proteção Individual são utilizados durante as aulas práticas? 

a. (...) Jaleco ou avental 

b. (...) Óculos  

c. (...) Luvas 

d. (...) Outros:___________________________________________ 

 

7- Quais orientações (sobre a segurança no laboratório) são repassadas aos estudantes antes das 

atividades práticas? 

 

8- Em quais conteúdos você faz mais uso do laboratório de ensino? 

 

9- Durante suas aulas práticas já ocorreu algum acidente com o (a) senhor (a) ou com os seus 

estudantes? 

a. (...) Sim 
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b. (...) Não 

c. Se sim, descreva a situação:  

 

10- Caso tenha ocorrido, quais medidas foram tomadas? Fizeram algum procedimento de 

primeiros socorros, ligaram para a emergência, a instituição de ensino levou para o hospital? 

  

11- O (a) senhor (a) conhece as Boas Práticas de Laboratório? Gostaria de participar de uma 

formação sobre? 

 

12- A IE já proporcionou alguma formação sobre as boas práticas no laboratório?  

a. (...) Sim 

b. (...) Não 

 

13- O (a) senhor (a) conhece as rotas de fuga ou saídas de emergência do laboratório?  

 

14- Conhece a localização dos extintores de incêndio?   

 

15- Conhece os diferentes tipos de extintores de incêndio e em quais situações utilizá-los? 

 

16-Acredita que os laboratórios da instituição em que atua atende as necessidades dos docentes 

e estudantes com segurança? 
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Apêndice D – Questões da Entrevista com os Coordenadores  

 

1- Nome? 

 

2- Qual a sua área de formação?  

a. (...) Biologia  

b. (...) Física 

c. (...) Química  

d. (...) Outra:  

 

3- O (a) senhor (a) conhece as Boas Práticas de Laboratório? Gostaria de participar de uma 

formação sobre? 

 

4- O (a) Senhor (a) sabe quais Equipamentos de Proteção Individual (EPI) são utilizados durante 

as aulas práticas?  

 

5- Durante as aulas práticas já ocorreu algum acidente com os (as) docentes ou com algum 

estudante? Se sim, descreva a situação. 

 

6- Caso tenha ocorrido, quais medidas foram tomadas? Fizeram algum procedimento de 

primeiros socorros, ligaram para a emergência, o colégio levou para o hospital?  

 

7- A IE já proporcionou alguma formação sobre as boas práticas no laboratório?  

a. (...) Sim  

b. (...) Não 

 

8- O (a) senhor (a) conhece as rotas de fuga ou saídas de emergência do laboratório?  

 

9- Conhece localização dos extintores de incêndio?   

 

10- Conhece os diferentes tipos de extintores de incêndio e em quais situações utilizá-los? 

 

11- Acredita que os laboratórios da instituição em que atua atende as necessidades dos docentes 

e estudantes com segurança? 
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Apêndice E – Questões da Entrevista com os Diretores  

 

1- Nome?  

 

2- O (a) senhor (a) conhece as Boas Práticas de Laboratório?  

 a. (...) Sim 

 b. (...) Não 

 

3- Quais Equipamento de Proteção Individual e Coletivos são disponibilizados para as aulas?  

 

4- Durante as aulas práticas já ocorreu algum acidente com os (as) docentes ou com algum 

estudante? Se sim, descreva a situação. 

 

5- Caso tenha ocorrido, quais medidas foram tomadas? Fizeram algum procedimento de 

primeiros socorros, ligaram para a emergência, o colégio levou para o hospital?  

 

6- A IE já proporcionou alguma formação sobre as boas práticas no laboratório?  

a. (...) Sim 

b. (...) Não 

 

7- Acredita que os laboratórios da instituição em que atua atende as necessidades dos docentes 

e estudantes com segurança?  

 

8- Existe algum recurso (financeiro) específico para a manutenção dos laboratórios? É 

suficiente para atender a demanda existente? 

 

9- Se não existir ou se não for suficiente, como essa manutenção ocorre? 
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Apêndice F – Folder - Frente e Verso.  
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Apêndice G – Manual de Boas Práticas Para Laboratório de Ciências Naturais  
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